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A Estética do Ensino de Filosofia na sala de aula 
é uma proposta que procura abordar a realidade 
do estudante, o que ele está vivendo, os problemas 
que o cercam, para assim poder levá-lo a fazer uma 
leitura de mundo a partir dos conteúdos que estão 
sendo trabalhados. Neste sentido, visa proporcionar 
uma contribuição para o ensino e aprendizagem da 
reflexão filosófica e do filosofar no chão da sala 
de aula. Por isso, nesse estudo a partir do contato 

com a obra de Rubem Alves e as experiências do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID) observou-se a necessidade de 
abordar a Estética do Ensino de Filosofia na sala de 
aula, na qual pode ser usada como conceito, para 
que o professor procure tornar a aula significativa.

Palavras-Chave: Estética, Ensino, Filosofia, 
Estudante, Mundo.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho de conclusão de curso, 
apresenta a compreensão acerca da contribuição 
da Estética do Ensino de Filosofia na sala de aula. 
Tendo em vista que, a partir do contato com a obra 
de Rubem Alves e as experiências do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
- PIBID, observou-se a necessidade de abordar a 
Estética do Ensino de Filosofia na sala de aula, com 
o intuito de contribuir para o ensino e aprendizagem 
da reflexão filosófica e do filosofar no chão da sala 
de aula. 

Sendo assim, destaca-se o professor como 
aquele que pode esteticamente tornar a aula 
significativa, dando ênfase nas teorias, abordando 
a realidade e relacionando ao cotidiano dos 
estudantes. Neste caso, criar o gosto pela filosofia, 
não mandando que o façam sós, mas provocando a 
curiosidade. 

Dessa maneira, é válido ressaltar que a 
Estética do Ensino de Filosofia na sala de aula, no 
qual concerne ao ensino de Filosofia no Ensino 
Médio, deve abordar a realidade dos estudantes, 
o que estão vivendo, os problemas que o cercam, 
provocando a curiosidade e oportunizando-os 
compreender o significado da Filosofia como parte 
do cotidiano para assim poder levá-los a fazer uma 
leitura de mundo a partir dos conteúdos que estão 
sendo trabalhados. 

 O primeiro capítulo trata dos expoentes da 
estética e sua expressão, na qual segundo Abbagnano 
(2012, p.426) a palavra “Estética vem do grego 
aisthetiké no qual designa-se a ciência (filosófica) 
da arte e do belo”. Na filosofia antiga as noções de 
arte e belo eram diferentes e também independentes. 

A Estética é tida como parte da experiência 
sensorial, da sensação, da percepção sensível para 
chegar a um resultado que não apresenta a mesma 
clareza e distinção da lógica e da matemática, pois 
o seu principal objeto de investigação é o fenômeno 

artístico. No que diz respeito às definições da 
Estética, é preciso destacar que ela possui uma 
grande variedade ligada à arte e ao belo. O fato é 
que cada uma dessas definições surge para dizer 
de forma absoluta a essência da arte, mas algumas 
só abordam a essência da arte como um problema 
particular. 

 Dessa forma, Abbagnano (2012, p.427) 
aponta que a Estética, apesar das inúmeras definições, 
se orienta a partir de três, sendo elas: “a primeira é a 
relação entre a arte e a natureza, segundo a relação 
entre a arte e o homem e pôr fim a terceira que diz 
respeito a função da arte”. 

Por isso, a Estética do Ensino de Filosofia 
na sala de aula pode ser usada como conceito, para 
que o professor procure tornar a aula significativa, 
ou seja, que os conteúdos de Filosofia possam ser 
relacionados ao cotidiano do estudante, enfatizando 
uma leitura de mundo, a partir de seus mundos.

O segundo capítulo analisa a dimensão 
estética da educação em Rubem Alves, que se refere 
em fazer com que o estudante deseje estudar, tenha 
gosto e prazer.

Findando, o terceiro capítulo descrevendo 
as experiências do ensino de Filosofia na Escola 
Estadual Gonçalves Dias, Boa Vista-RR.

MATERIAL E MÉTODOS

Nessa pesquisa para analisar essa 
bibliografia, foi feita uma investigação teórica, 
com leitura, fichamentos, e estudos bibliográficos 
em geral, como também observações das aulas de 
Filosofia, no período vespertino das turmas de 1ª, 2ª 
e 3ª séries do Ensino Médio. 

 Entretanto, o intuito não foi o de fiar-se 
unicamente no método, já que parti de uma descrição 
dos conceitos e definições expostos pelos autores 
em seus textos, fazendo uma posterior análise 
desses textos, que puderam levar a conceber uma 
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certa interpretação a respeito da Estética do Ensino 
de Filosofia na sala de aula.

Logo, foi adotada também a dialética-
dialogal, forma participativa (nem para, nem sobre, 
mas com as diferentes partes envolvidas), no qual 
afirma que, o modo de fazer já é, o que se quer 
fazer e o para que se faz. Visando despertar o senso 
autocrítico e promover o diálogo entre as partes, 
para juntá-las num processo de construção coletiva, 
numa perspectiva solidária. 

Segue-se que, essa metodologia é um 
caminho em que educadores assumem uma postura 
respeitosa e sugerem formas de participação e 
de colaboração, tendo como ponto de partida a 
convicção de que toda pessoa é capaz, que as 
pessoas desenvolvem diferentes capacidades, que as 
pessoas oprimidas têm interesse em superar a atrofia 
física, mental e cultural a que foram submetidas e 
que a emancipação começa por quem se dispõe a 
um processo de transformação individual e social. 
Tendo em vista que, na prática, caminho, convicção 
e objetivo, mesmo sendo espaços diferentes, cada 
um é começo, meio e fim, pois necessitam um do 
outro, em uma relação de interdependência.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observa-se, no entanto, uma real necessidade 
de se trabalhar os conteúdos da disciplina de filosofia 
de forma objetiva e significativa, fazendo com que 
os estudantes possam ter seu entendimento para 
então virem a fazer uma leitura de mundo, mas isso 
só acontecerá se os alunos tiverem a contribuição de 
seus professores.

Ao apresentar a proposta da Estética do 
Ensino de Filosofia na sala de aula, destacamos 
que o professor de Filosofia quando se propõe a 
tornar a disciplina significativa, com objetivo da 
decodificação da mesma, se preocupa se o conteúdo 
apresentado está sendo compreendido pelos 
estudantes. 

Segue-se que um conteúdo quanto mais 
distante da realidade acaba por afastar o estudante 

de um entendimento e aprendizado. É importante 
que professores possam chegar a ser educadores da 
forma como idealiza Alves.

CONCLUSÃO

A Estética do Ensino de Filosofia na sala 
de aula pode ser usada como conceito, para que 
o professor procure tornar a aula significativa, ou 
seja, que os conteúdos de Filosofia possam ser 
relacionados ao cotidiano do estudante, enfatizando 
uma leitura de mundo, a partir de seus mundos.

Dessa forma, o professor de filosofia pode 
tornar a aula significante para os estudantes do 
Ensino Médio, a partir da existência de um signo, 
mais precisamente de um significado como aponta 
Saussure, em que é importante entender o que o 
significante representa para cada pessoa, dado que é 
isso que as diferencia.

Nesse caso, colocando a filosofia como 
significante, ela será o objeto que poderá representar 
para cada pessoa algo diferente, surgindo assim 
divergências. Mas essas divergências não são 
conflitos, propriamente ditos, e sim leituras 
diferentes desse significante. Entretanto, como já 
foi dito, cabe ao professor apresentar esse signo, 
que no caso é a Filosofia, de forma significativa, 
para que os estudantes na sua indivualidade possam 
compreendê-la.

O fato é que a Estética do Ensino de Filosofia 
na sala de aula acaba por se relacionar a ideologia 
do educador, apresentada por Alves. No qual é 
destacado um elemento importante que contribui 
para a formação do educador, que no caso é, 
reaprender a falar. Por conseguinte, é a partir desse 
reaprender a falar que a mesma poderá oportunizar 
aos estudantes do ensino médio uma leitura de 
mundo a partir dos conteúdos abordados. 

Dessa maneira, principal instrumento do 
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educador é a palavra, pois é com ela que ele poderá 
despertar de seu sono. O que na verdade isso que 
dizer é que com as palavras o educador descreve 
o mundo para seus estudantes, mesmo utilizando 
os conteúdos não para se prender a eles, mas 
para mediar e fundar novos mundos, ou seja, é o 
educador que funda os mundos, assim pode levar os 
estudantes a fundarem e interpretarem seus mundos, 
em que efetivamente ocorrerá uma leitura de mundo, 
a partir de seus mundos.

É válido ressaltar que a Estética do Ensino de 
Filosofia na sala de aula é apenas um conceito, em que 
o professor tem que ter em mente que um conteúdo 
quanto mais distante da realidade acaba por afastar 
o estudante de um entendimento e aprendizado. 
Assim, é importante que professores possam chegar 
a ser educadores da forma como idealiza Alves, pois 
talvez só assim conteúdos filosóficos passarão a ter 
significado para os estudantes. 

Por conseguinte, a dimensão estética da 
educação de Alves nos mostra a preocupação não só 
com o ensino, mas com o aprendizado do estudante. 
Tendo em vista que o” mestre ensina a felicidade”, 
sendo responsável por provocar a curiosidade, a 
fome e o desejo em conhecer, estudar e aprender para 
perceberem o seu mundo a partir das concepções de 
mundo, seja grego, alemão, francês, dentre outros.

Desse modo, tornar a disciplina de filosofia 
significativa, esteticamente é abordar a realidade 
dos alunos, é mostrar que aquilo que os gregos 
problematizavam, dentre outros que fazem parte 
da história da Filosofia, podem e devem ser 
problematizados hoje. Sendo importante que 
o professor como mediador ajude os alunos a 
problematizarem e a tentarem fazer uma leitura de 
mundo, a partir de seus mundos refletindo sobre suas 
ações e vendo a importância que tem a disciplina de 
Filosofia. 
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